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Ambientes Saudáveis 
promovem Escolhas 
Saudáveis 



1180 membros 

153 organizações 

+350 pessoas treinadas em 

Advocacy 



A Convenção-Quadro para o 
Controle do Tabaco 

Consolidou/Confirmou a hipótese de que: 

•  Intervenções simples de base populacional e políticas públicas funcionam!! 
(Proibição de publicidade, ambientes livres de tabaco, advertências/rotulagem, 
tributação)  

 

• Espalhou a notícia pelo mundo afora, inclusive em países que nunca tinham 
adotado nenhuma medida efetiva de controle do tabaco até então 

 

• Possibilitou a criação de coalizões e alianças globais, regionais e nacionais 

 

• Ajudou a criar um senso de urgência para agir 

 

• Reconheceu a interferência da indústria (COI) como o principal obstáculo para 
adoção de politicas públicas efetivas 

 



Ratificação CQCT  

• Brasil é o maior exportador de Folha de Fumo e o 
segundo maior produtor 

• Agricultura familiar – Sul do Brasil – 200 mil famílias 

• Longo processo – paralisada 2 anos no Senado Federal  

• 6 audiências públicas (algumas fora da capital) 

• Brasil Ratifica a Convenção-Quadro para o Controle do 
Tabaco em  27/10/2005 no Senado e o Decreto 5.658 é 
publicado em janeiro de 2006 

 

 



Fumicultores como massa de manobra – liderados 
pela Afubra e Sinditabaco 



Quem a  
Afubra  

Representa? 





 
Apoio de organizações/representações 

legítimas que atuavam junto aos 
fumicultores 



200+ milhões de habitantes 

Maior redução de prevalência de 

tabagismo no mundo 

http://www.brasil.gov.br/saude/2015/05/numero-de-fumantes-cai-30-7-nos-ultimos-nove-anos 

56%  
Redução – 1989 – 2013 (Lancet)  

• Sociedade civil forte e atuante  

•  Políticas públicas/Regulação   
 



Lições Aprendidas 

A negociação de tratados e códigos para restrição de marketing incluem:  

 

(i) Evidência de uma crise de saúde pública;  

(ii) O custo da inação;  

(iii) Advocacy da Sociedade Civil;  

(iv) A construção de capacidade;  

(v) O gerenciamento de conflito de interesses no desenvolvimento de 

políticas públicas;  

(vi) A necessidade de monitoramento para garantia de implementação das 
medidas.  

Landon, J., Lobstein, T., Godfrey, F., Johns, P., Brookes, C., and Jernigan, D. (2017) International codes and agreements to 
restrict the promotion of harmful products can hold lessons for the control of alcohol marketing. Addiction, 112: 102–108. 
doi: 10.1111/add.13545. 

http://dx.doi.org/10.1111/add.13545


Quais as medidas de impacto 
populacional mais efetivas 





  

O Peso da Regulação na Redução do Consumo 

The Brazil SimSmoke policy simulation model: the effect of strong tobacco control policies on smoking prevalence and smoking-attributable deaths in a middle income nation. 
Levy D1, de Almeida LM, Szklo A.   https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/23139643 
 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Levy D[Author]&cauthor=true&cauthor_uid=23139643
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=de Almeida LM[Author]&cauthor=true&cauthor_uid=23139643
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Szklo A[Author]&cauthor=true&cauthor_uid=23139643
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Szklo A[Author]&cauthor=true&cauthor_uid=23139643
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Szklo A[Author]&cauthor=true&cauthor_uid=23139643
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/23139643


Um aumento de 10% 
nos preços de derivados de tabaco leva à diminuição 
de aproximadamente 8% no consumo 
em países de baixa e média renda 

Preços e Impostos (CQCT Art.6) 

A Experiência com o Tabaco/Tributação 

Fonte: https://www.iecs.org.ar/tabaco/  

https://www.iecs.org.ar/tabaco/


Imposto e/ou subsídio 
Incentivos para substituição por alimentos e bebidas mais saudáveis 

Geração de receitas: potenciais recursos para 
saúde / promoção da saúde 

Aumento na compra e consumo de alimentos e 
bebidas saudáveis 

Redução na compra e consumo de alimentos e 
bebidas não saudáveis 

Redução no risco de DCNTs 

Implicações financeiras para 
fabricantes e produtores - 
incentivo ao aumento da 

produção 

Diminuição dos fatores de risco 
para DCNTs relacionados à dieta 

(ex., peso corporal, PA, 
colesterol) 

Implicações financeiras para 
fabricantes e produtores - 
incentivo à diminuição da 
produção e reformulação 

Efeito nos 

consumidores 

Efeitos secundários 
(indústria e receita) 

Possível efeito 

Caminhos para efeitos de intervenções através de políticas fiscais 

Adaptado de WHO, 2015 



Qual a situação no Brasil 

+9.7 bilhões de Reais 

em Renúncias e Créditos Fiscais 
para as empresas de bebidas 
açucaradas localizadas na ZFM 

Complexidade no sistema 
tributário que facilita 
distorções 

30% é a meta de redução (2019) 

para o consumo regular de refrigerante e 
suco artificial na população adulta 
anunciada pelo governo, sendo o Brasil o 
primeiro país a assumir compromissos 
específicos na Década de Ação para 
Nutrição da ONU 



Pesquisa Data Folha – Setembro 2017 
Se houvesse incremento de imposto em 
refrigerantes e sucos, e isso aumentasse o preço 
final, qual seria sua relação com o consumo: 

74% dos entrevistados diminuiriam 

o consumo caso houvesse aumento de 
imposto 

Este dado indica a efetividade da 
medida regulatória, muito mais do que 
a pesquisa aponta se a população 
aprova ou não o imposto 

Tributação de Bebidas Adoçadas  

Opinião Pública 



 

19 

Tributação Bebidas 
Açucaradas  

 
Audiência Pública em 31/10 – 
Motivada pela recomendação CNS 
21/2017  

lobbyists 

Debater é fundamental 



 

As Experiências Internacionais 



Conheça seu adversário 



"Os esforços para prevenir doenças não transmissíveis 

vão contra os interesses comerciais de poderosos 

operadores econômicos. Na minha opinião, este é um dos 

maiores desafios para a promoção da saúde ", afirmou. 

"Não é  mais apenas Big Tobacco. A saúde pública 

também deve lidar com Big Food, Big Soda e Big Alcohol. 

Todas essas indústrias temem a regulação e se protegem 

usando as mesmas táticas ". 

“O poder de mercado prontamente se traduz em poder 

político. Poucos governos priorizam a saúde sobre os 

grandes negócios.Deixe-me lembrar que nenhum país 

conseguiu reverter sua epidemia de obesidade em todos 

os grupos etários. Isto não é uma falha da vontade dos 

indivíduos. Este é um fracasso da vontade política para 

assumir grandes mudanças” 

Fala da ex-diretora geral da OMS em 2013, Helsinki  



https://www.vitalstrategies.org/foolmetwice/foolme
twice_portuguese.pdf  (Link em Português) 
 

Relatório da Vital Strategies publicado em 
dezembro de 2017: 
 
Com táticas aperfeiçoadas pela indústria do 
tabaco nos últimos 50 anos, as empresas 
multinacionais de alimentos, bebidas e álcool 
estão trabalhando para impedir, atrasar e 
descarrilar políticas que salvam milhões de 
vidas. 

“FOOL ME TWICE” 

https://www.vitalstrategies.org/foolmetwice/foolmetwice_portuguese.pdf
https://www.vitalstrategies.org/foolmetwice/foolmetwice_portuguese.pdf


Grupos de Fachada 

(Astroturf) Bancos e Instituições 

Financeiras 

Relações Públicas e 

Escritórios de Advocacia  

Agencias de Midia 

Agências de 

Propaganda 

Fundações 

Negócios 

apoiados 

think tanks 

OMC 

Agências 

Regulatórias 

Firmas de 

Lobby 

Fonte: Nicholas Freudenberg Lethal but Legal  

www.lethalbutlegal.org  

OMS TEIA DE 

INFLUÊNCIA DAS 

GRANDES 

CORPORAÇÕES 

http://www.lethalbutlegal.org/




RISCO REGULATÓRIO - 
PROBABILIDADE DE OCORRER 

 

FRIO MORNO AQUECENDO QUENTE 

Poucos e raros 
interesses entre 
stakeholders 

Regulação já existe 
em outros países, 
mas não é debatida 
no Brasil 

Mais stakeholders 
defendem 
regulamentação 

Regulação 
consolidada em 
outros países 

Pouca menção na 
mídia tradicional 
Pouca menção nas 
mídias sociais 

Potencial para se 
transformar em 
assunto importante 

Considerável 
cobertura pela mídia 
tradicional e social 

Intenso 
debate/pressão 
pública sobre o tema 

Nenhuma grande 
ONG debatendo o 
tema 

Alguma exposição 
midiática 

Sociedade está 
preocupada 
Pode se transformar 
num risco alto no 
futuro 

Principais 
stakeholders 
advogando sobre o 
assunto 
Risco iminente 



www.ojoioeotrigo.com.br  

http://www.ojoioeotrigo.com.br/


Juntos Somos Mais Fortes 



Quem Somos 

Somos organizações da sociedade civil de interesse 

público, profissionais, associações e movimentos sociais 

com objetivo de desenvolver e fortalecer ações coletivas que 

contribuam com a realização do Direito Humano à 

Alimentação Adequada por meio do avanço de políticas 

públicas para a garantia da segurança alimentar e nutricional 
e da soberania alimentar no Brasil. 

Aliança pela Alimentação Adequada e Saudável 



alimentacaosaudavel.org.br 

Junte-se a nós!!! 
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• Articular novas parcerias e fortalecer as antigas 

• Discutir estratégias 

• Avançar nas políticas de controle do tabagismo 

 

Obrigada 
 

PAULA JOHNS 
Tel.: +55 21 2255-0520 

    paula.johns@actbr.org.br  

@johnspaula 

@actbr 

http://actbr.org.br 

www.alimentacaosaudavel.org.br  
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